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Santa Maria de Portugal

Revôa por toda a terra portugueza
n'este dia, todo um côro immen-

so de preces, desfolhando aos pés de

Nossa Senhora . . . E' a alma da patria

erguida n'uma ancia tremente de sup-

plica.
De nossas boccas solta-se um bra-

do vivo de louvor A'quella que nas

eras sublimes da aventura, da galhar-
dia e do sonho em que Portugal se

formava para o delirio febril das suas

epopeias rebrilhantes e para o fatalis-

mo nostalgico e romantico dos seus

maus fados. curvou para a sua fronte

— pedestal de aguias e urna de triste-

zas— os olhos calmos e disse-lhe, sor-

rindo. as palavras de esperan^a que

levam á vicloria ou ensinam a vêr nas

proprias dôres o ninho de grandes

alegrias.
Quem pudesse adentrar o espirito

dos fieis que hoje erguem as mãos

junto dos altares, quem pudesse per-

correr n'este dias as brancas ermidas

de Portugal. veria como as preces são

feitas de uma sô prece. As flores que

adornam os thronos e baldaquinos
d'onde a Virgem sorri, tambem exha-

lam, todas juntas. em ramo, um sô aro-

ma como suave emanacão de rosas . . .

Essa prece não é apenas da gera-

gão a que pertencemos. não é apenas

da nossa alma attribulada e triste. E'

antes, muito antes, o echo da voz lon-

ga e perdida da tradicão ancestral que
nos embala o jubilo de sermos portu-

guezes, porque essa prece .é, sobretudo. dominada

pelo, desejo de ver maior a na^ão para a qual
Nossa Senhora de ha muito inclinou seu rosto.

Estamos todps a rezar á hora do sol-posto da

raca. Na curva

'

infinita dos nossos céos andam

errando tristezas indjziveis. e é como se nossas

esperancas esmaecessem. derramadas em lagrimas.
Nuijca rezamos talvez com mais fervor do que

agora em Porlujgal. e sempre foi que, nos tem-

pos d'adversidadiê. funda. em que o futuro nacio-

naLtem incertezas de horisontes longinquos sob

nevoas bagas; em que a des-

graga de não ser livres nos tor-

tura; em que a revolta e o des-

agrado fermcntam sob as cou-

ra^as dos soldados, sempre foi que n'estes

tempos o desejo de viver feliz na terra sagrada
dos nossos bergos cresceu de par com a evo-

lucão ascensional das oracôes! . . .

Terra de Santa Maria! Não quer para si

outro nome a nossa terra.

. . . Foi ha seculos, nas edades de oiro

d'ella. Debaixo dos muros de Ceuta, rei e os

infantes, a inclita geracão do poeta, aguarda-
vam o momento do assalto. O Mestre d'Aviz

dissera animoso: em nome de Deus e da Vir-

gem Maria, cujo dia é ámanhã, sejamos fodos

fortes e prestes. Todos o foram na refrega. ao
fim da quat se lembraram tambem da rainha,

que n'uma agonia branda de anjo, lhes; pro-
mettera. do leito de morle. vêr-lhes as faganhas
lá do alto do céo. ao lado de Nossa Senhora

que já a estava chamando . . .

Terra de Santa Maria! Não quer outro no-

me para si a nossa terra, áquem e além marl

. . . Hoje. debaixo das muralhas de uma

outra cidadella onde a fé é cuspida, milhares

de mocos portuguezes que buscam no exemplo
dos avôs illustres as normas e titulos d'honra

de suas vidas. aguardam tambem a hora louca

e bella da batalha, sentindo a alma franjada da

luz aureolada das manhãs, e recordam tambem

aquelles votos solemnes dos velhos heroes que

depois de corregêrem a facc branca das suas

espadas as foram bater nas lages e tocar nas

aras puras de Sánta Maria das Victorias para
que de melhor tempera ficassem, na grangea-
ria ardua^dos laureis para a Patria.

Nossa Senhora é para esses milhares de

mo?os o anjo que Ihes descerra ante os olha*-
res ardentes a alvorad^ do triufflpho, a ardér

em purpura. Para Ella, nôs os mpcos át' hoje,
levantamos as flôrés dos nossôs sonhôs e

vertemos o sangue dos nossos sacrificios. Para

Ella, reza hoje, enĩ especiaĩ unisono, a juventude
christã e patriotica do m'eu paizl

. . . Mães muito amadas e muito som*edo-

ras, noivas do infortunio e da esperan^a, crean-

cas loiras e contentes, orphãs dc lar e beijos,
—

erguei piedosas para Nossa Stnhora de Por-

tugal as vossas mãos franzinas ... F. V.'
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K revoluQão de 1848

o

revolucão de 1848,

em Paris, tem no-

taveis e vastas se-

melhancas com a revolugão

de 1910, em Lisboa. O leitor

da II/usfragão Catholica não

perde o seu serâo lendo esta

pagina de historia. pelo que

ella encerra de ensinamentos

apreciaveis, mormentc n'esta

hora tão incerta para a nossa

querida patria.
Nos derradeiros dias do

anno de 1847 o governo de

Luiz Filippe estava tão pro-

Luiz Filippe I

fundamente desprestigiado que To-

cqueville disse da tribuna: A classe

que governa
dá o mais depiorave/

exemp/o... O sentimento da moralidade desap-

perece. eleifôres e eleitos. eltos e beixos func-

cionerios, fudo que fem perte no governo, so

trebeîhe pere o seu hem ester propno.

O rei recusava teimosamenle accederas re-

formas reclamadas pelos monarchicos _avan?a-
dos, e dizia ás ameacas duma revolucao :

_Não hei de commetter os erros que com-

metteuCarlosiX. hei de saber tomar um pouco

melhor as minhás medides e defender-me me-

lh°Rebentou a revolucão, ergueram-se
nas ruas

de Pâris mil e quinhê^s btírncadâs^ LjwWip.
pe cedéu um pouco. Mas fa entSo o gnto era .

— Abaixo Luiz Filippe ! fj
A' medida que o rei cedia,

e porque' cedia sempre tarde. crescia

a ira da multidão, onde iam dominan-

do os republicanos. Odilont Barrot

Odilonf Barrof

foi chamado ao pago e prometteu apaziguar
a multidão. mas d'uma barricada responderam-
Ihe:

—Nôs conhecemos-te, Barrot I tu és um

homem de bem. defendes o povo ; mas enga-

nam-te como já te enganaram em 1830!

Barrot retirou desilludido. O grito era já:
— A's Tulherias ! A's Tulherias!

A guarda nacional fraternisava com o po-

vo, e as tropas estavam bloqueadas pelos in-

surrectos. A revolucão triumphava. Querendo

o rei certificar-se das disposicôes da guarda na-

cional, montou a cavallo e passou revista a al-

guns destacamentos, mas sendo recebido fria-

mente, retirou-se dizendo a Thiers:

— Já vejo que está tudo acabado!

Fallaram-lhe em abdicar. mas o velho rei

teve um assomo de energia:
— Sô abdico da corôa abdicando da vidal

Porém, as descargas succediam-se e as tro-

pas debandaviam ou confraternisavam com os

insurrectos. A rainha e as filhas accusavam de

trai?ão todos os que rodeavam o rei,'* era in-

descriptivel a désordém e a cdrirusâoi Ouvindo

dos generaes que era impossivel defender as

Tulherias, Luiz Filippe pediu uma penna e es-

creveu: Abdico a corôe, que pelos votds da

nagéo fui chamedo e cingir, em favor de meu

ANNO II
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nefo o conde de Paris. Oxa/á que elle desem- o

panhe satisfaforíamente a alta missão que hoje
a

/he é confíada.

Declarava ás dez horas que jamais consen-

tiria na dissolugão da Camara. ás onze horas

dizia quesô lhe arrancarião a abdicacão com a

vida, ao meio dia deixava de reinar. Assigna-
da a abdicacão. toda a multidão que se atro-

pellava nas salas do paco, generaes,. officiaes,

deputados, cortezãos e funccionarios foram

sahindo, sem querer saber do rei apeado, do

seu herdeiro nem da mãe d'essa creanca a

quem o seu avô legava uma corôa quejarada.

Luiz Fi/ippe sahe das Tu/herias

O
Luiz Filippe vestiu-se á paisana e sahiu das D

Tulherias por uma porla falsa; rei, rainha e

princezas amontoaram-se em tres pequenos car-

ros de praca, que tomaram a galope pela es-

trada de Saint-Cloud.

"

A multidão penefrou nas Tulherias, e um

popular assentou-se no throno e saudou grave-

mente o povo no meio d'um côro de gargalha-
das. Este throno foi seguidamente queimado na

pra?a da Bastilha.

Estava feita a republica. Os estabelecimen-

tos publicos eram protegidos pelo povo arma-

do, bandos de andrajosos velaram pelo Bahco

e pelos seus thesouros, o enthusiasmo esfusia-

va em todos os rostos. Lamartine e Luiz Blanc

fizeram parte do governo provisorio.
Pouco depois, no dia 25 de fjevereiro, um

operario á frente d'um numeroso bando armado

penetra na sala onde delibera-

va o governo provisorio e ex-

clama :

— Cidadãos, a organisa-

gão do trabalho! o direito ao

trabalho dentro d'uma hora I

tal é a vontade do povô, que

está esperando.
Apoz acalorada discussão

o governo assentou n'uma for-

mula que o obrigava a dar

sempre trabalho a quem Iho

exigisse, como um direito !

Mas, pouco depois, grupos nu-

merosos, levando desfralda-

da uma bandeira vermelha,

irromperam na sala das ses-

sôes. Lamartine saiu a defron-

tar-se com elles, e o alto por-

te, o geslo largo, a voz sono-

ra, a serenidade do tribuno

acovardaram a turba enfure-

cida.
—O governo prefere a morle, disse Lamar-

tine. a deixar-se deshonrar obedecendo-vos. Pe-
la ; minha parte hei de repellir até o fim essa

bandeira de sangue... A bandeira vermelha
nunca deu volta senão ao Campo de Marte,

Guizof

Guizot. chefe do governo, fugiu para Ingla-
terra vestido de mulher.

^ PAO. 372 lllustracão Catho/i'ca
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arrastada no sangue do povo em Ql , a bandei-
ra Jricolor deu volta ao mundo. com o nome,
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a gloria e a liberdade da pa-

tria.

O grande poeta alcancou

n'esse dia um dos seus gran-

des triumphos, e a multidão

dispersou para voltar repeti-
das vezes.

A 24 de fevereiro de

1848 foi proclamada a repu-

blica, a 27 o povo desman-

chou as barricadas. Todas

as corporacôes forenses, ad-

ministrativas, commerciaes

apresentaranvse no palacio
municipal. As adhesôes cho-

viam copiosamente. Os mare-

chaes. o arcebispo, o clero,

os anligos deputados, Odilon

Barrot, os proprios legitimis-
tas, tudo adheriu como que

se todos tivessem sido toda a

vida republicanos.
Tempos depois...
O trabalho nas officinas

parou. vivia-se na rua, appa-
rentemente alegres os animos andavam inquie-
tos, o governo aboliu os titulos de nobreza,

toda a gente imaginava que o Estado podia fa-
zer tudo e exigiam-lhe que o fizesse e sem de-

mora, todos limitavam as suas despezas contri-

buindo assim para aggravar o mal, sustava-se

o trabalho particular, multiplicavam-se os clubs.

Ao fim de tres mezes um operario dizia :
—

LISBOA—Um aspecfo do parlamento na occasião da leitura

da nota governamenfal pelo presidente do ministerio

(Cliclié do nosso corresp. phot. de Lisboa)

O
D

D

0

Temos tres mezes de mizeria ao servico da re-

publica!
Em 2 de dezembro de 1852. Luiz Napoleão

dava o golpe de Estado e acabava a republica.
Mas esta pagina de historia é de hontem

ou é de hoje?
A. C

ôUHRDn -- ParíîOa Oos expeOieionarîos

O povo, em grande massa, acompanha á estagão os soldados que vão seguir para Lisboa

ANNO II /l/ustracão Catholica PAG. 373 ®



GUARDA—Chegada á estagão do caminho de ferro

®h /£» ,/>\ /<Xm ,<Sfr /f3>

|H|^«Í.

■*&*&>'
•-,

A/a "^arc. da esfagão o povo faz a mais imponente manifestagão na despedide dos expedicionarios

(Glichés do pliot. snr. Ayrca)
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FISURAS DA BEiRA
(SEGÚrÍDA SERIE)

OOo

Vîscohdé dé Guedes Teixeira

'XI

o
D

jEM d'ahi a desorienlacão politlca de

Lamego e que. morto o Visconde,
deu grande vulto a José de 'Álpoim,

convencéndo muifos de que o par'tido regene-
rador lameCênse apenas represenlava o orgulho-
so predôminio d'uma casla, cnlrincheirada no

oiro do Banco. D
O

ø Visconde deixava o mundo, troéarido^o pela
eternidade. O finado fôra tão grande, que os

successores, seus parlidarios, pareciam péque-
niåsimos... além de que os progréssistas. decer-
to na melhor das intencôes. não se esqueclhm
de os darem como verdugos e êxptoradores as-

tutOs do chefe extincto que terta- sido rraís vi-

clima d'ellesdo que dos mais sángrentos ad-

versarios.

Aquellcs progressistas estavam longe de ter

a lealdadc— diga-se tudo— dos que, mais da

cscola do dr. Cassiano Neves, depois deram a

José de Alpoim uma forga respeitavel e devo-

tácla. avultando em prestimos c competericias
puras corno os do dr. Rufino Osorio. hoje va-

lente dircctor da Restauragão, clc Costa Junior,

■*?Br.- #._• ; ,:
*...

■

■^':::j:-- ■,<
'

■■■'■•■ :%

#:'■/ •**

%;>,'
-:■,: '?;::■::

^frVÍ -v<^'■'&:*. ?-..>'

■■!:: ■■■■'::'
1.

'
■

?''•* '•'',••
*

.O Ex.m° e Rev.mo Senhor D. Manuel Vieira de Maffos, venerando Arcebispo eleito de Braga,
com alguns condiscipulos do curso Iheo/ogico conc/uido em 1882

n'o Seminario Conci/iar de Braga
(Phoíographia tirada por occasião da reunião do mesmo curso, realizada em 7 de Novembro de 1907 no Bom Jesus do Monfe)

Isto passou como verdadc positiva. lisongei-
ra das aspiracôes liberaes, e cu proprio. se. ao

recéber a nova da morte de Guedes Teixeira.

devotei ao grande finado um artigo em que o

pezar porfiava com o máis indepcndcnte cspiri-

to de justica. me aférvorei. corritudo, pelos pro-

gressistas, defendendo. como podia e sabia. o

alpoinismo pnra o deixar dcpois. mais sceptico

do que indignado, pcla mais ingenua das propa-

gandas republicanas.
Mas eu tinha a desculpa da mocidade, da

mexperiénda. dû ignorancia dos homeris e das

coisas, e eritrava no iornalismo polilico quando

Íj5 ÅNNO II

O
D

do dr. Ayres dc Lemos, do dr. Oliveira Cas-

tro. do dr. Manuel Quintella, do dr. Arnaldo

Vieira e outros.

Eram progressistas á patuleia, aggressivbs,
ferozes. nada eacrupulosos nos meios. Feriam

lanto com os olhos como com a lingua e jul-
gariam ignominia terem uma palavra de paz

e justica a proposito do adversario mais digno.
Queriam talvez amar e servir Lamego. mas, co-
mo os factos escarmentadoramente m'o prova-

ram depois. reconhecendo-se elles depressa im-

potentes. ou incapazes. para beneficiarem a sua

terra, teimaram nos seus pessoalismos, que dis

l/iustracão Catho/ica PAG. 375
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fargaram em principios, c as-

simjforam consolidando o pe-

destai. decerto justo, de José

de Alpoim, mas sem que este

famoso politico podesse, por

singular infelicidade. dar aos

seus amigos, em boas realida-

des, a decima parte das suas

promessas gentis. Promessas

gentis! Nunca as houve mais

carinhosas e estimulantes. Ou-

vi-as mais tarde, em casa do

Deão, quando o partido pro-

gressista era, como pôde di-

zer-se, mais humano, e nem

n'esse tempo, vendo o futuro

chefe dissidente que tudo lhe

perdoavam — olvidos, delon-

gas, contradicôes, pesados sa-

crificios — a promettida terra

de Chanaan se revelou, ao

menos... na linha ferrea de La-

mego á Regoa!
Tristissimo destino. o de

Lamego ter em José de Al-

poim um politico tão desdito-

so, porque não tenho factos

positivos para affirmar. como

tantos, que o fogoso polili-
co pensou sempre apenas em

si proprio, desde deputado a

ministro e par, invencivel com

o seu Janeiro, com o seu

Douro, com a sua Revolugâo
Franceza, mas muito pouco

util aos que se derreavam

deante da sua facundia, da sua

audacia, da sua energia com-

bativa, um tudo-nada desde-

nhoso da humildade dos que

o contemplavam.
Creio que José de AI-

poim foi infeliz, apesar das

6 PAG. 376

YIAPA DO CASTELLO—Benemerita «Delegaqĩo Districtal da

Cruz Yermeliia»

l) O inferíor do edifíáo no

dia do bando preceforio

promovido u/timemenfe pa-
ra aj'uda das despekas a

fazer com as embu/encias

que fenham de acompanhar
o nosso exercifo ao campo

da batalha.

2) Saia das sessôes da mes-

ma associegêo.

3) Grupo de commissêd ins-

falladore da "Delegegâo
DisfrícteL de Cruz. Verme-

Ihe, da qual foi prímeiro
presidente o snr. dr. Jqão
d 'Espregueire de Rocha

Peris X e ° acfuel snr.

José Caetano de Peĩhares

Vianna, que esfá senfado á

sua esquerda.
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suas boas intencôes, servidas por meritos

muito apreciaveis. Nas suas maiores injusticas
e precipitaîôes, nas suas apparentes vanglorias,
contradictorios processos, apenas sinceramente

vejo infelicidade. se não é antes a consequen-

cia multimoda d'um temperamento escaldado,

irreflectido, ao sabor duma ingenuidade que

ninguem espera em tão genuino politico. mas

que nem por isso deixa de caracterisar os fre- 2 ciente
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quentes rasgos d'um intenso

amor-proprio . . . aquelle amor-

proprio que auto-suggestiona
Alpoim até á conviccão de

que tem de ser polemista ca-

milliano. Ifcgo qíie o contradî-

gam, embora com primor e

justica.
Cahiu, em maio de 1879,

o governo regenerador. Su-

biu ao poder o honrado Braan-

camp.

A camara dos deputados
foi dissolvida. Gaudiaram na-

turalmente os progresistas de

Lamego, preparando-se para

a Iucta. O Visconde apresen-

tava a sua candidatura.

Havia 12 annos que elle

provava a Lamego que cra o

seu melhor e maior amigo.

Em vão. Foi derrotado nas

urnas... lodos comprehendem
como, á custa de tudo. prin-

cipalmente dos expedientes
formidaveis usados nas assembleias de Ta-

rouca— então parte integrante do circulo 66.

Não valeu ao Visconde a grande maioria

que lhe deram, ainda assim, Lamego e o res-

pectivo concelho..Os progressistas. prepotentes,

encarnicados até ao delirio, não recuando dean-

te de todas as manigancias
— e algumas. meu

Deus! de perfeita prestidigitacão
— luctaram

com selvageria e furia, espancaram, falsificaram.

acarneiraram, tumultuaram e opprimiram... e

venceram. Lamego teria inutilisado as hordas

de Tarouca— se ellas não eram dirigidas por

lamecenses—caso tivesse visto quanto se arrui-

nava, não elegendo unanimemente o Visconde.

Não o viu, e assim a sua votacão, apezar de

honrosa para Guedes Teixeira, foi insuffi-

O melhor amigo de La-

mego era derrotado c em

peieja tão excessiva e exhaus-

tiva, que o snr. Antonio Al-

bino d'Andradc pôde escre-

ver com tanto brilho como

justica :
— Sâo volvidos 17

annos, e jamais foi disputado

pela opposigão, quaiquer que
elia tenha sido. a candidatu-

ra offícial de Lamego. Aquella
renhidissima pugna, que a

geragão acfual nunca poderá
esquecer, parece ter esgotado
as forgas dos dois parfidos
mililantes do circulo. Can-

gou-os.

Sim. e feriu de morte a

nobre alma de Guedes "Tei-

xeira. apunhalando-a com um

fel que nunca mais se desva-

VIANNA DO CASTELLO—Mais dois aspectos do inferior

do edifício onde está insfallada a benemerifa "Delegagâo
Districtal da Cruz Verme/ha,

(Clicliés ccdidos gentilmcntc pclo disl. phot. am. snn Josú Maria)

O
neceu. O Visconde, colhido de surpreza por

uma chicotada tão propria de ingratos e de

fanaticos, cambaleou. apezar de forte. e pôde
dizer-se que comecou então a Ionga e pungente

agonia dc tão alto e luminoso espirito.

JosÉ Agostinho.
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AQôpes-Exposigâo de chrysanthemos no edifîciû
daCamaraMtjnicipal de flngra do /ieroismo

Vesfibulo e cscada cenlral do edifício. A

esquerda o distincto medico c

florícullor snr. dr. Lino

Um aspccfo da escada laferal

Salão de enfrada.—Flôres corfadas



Oufro aspecto do salão de entrada

Lindos exemplares expostos no salão nobre
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Agôres— Uma das escadas /aferaes

(Clicbéâ do díst. phot. am. snr. Caslro de Canto)

, q SyMPHONIfl DA ĨTMnHA
n

000

E da sombra esbafida dos casaes,

Esparsos peîa pompa das co/inas,

O fumo so'be em rendas manue/inas

E esbranquigadas, fenues espiraes.

Estaticas, florescentes, aromaes,

Sob as doces alfuras azulinas,

Olham o ceu as arvores franzinas,

Como os sanfos das velhas cafhedraes.

Campos lavrados, musicas, fragrancias.
Na fepidez macia da manhã

Esvoagam leves, brandas resonancias.

Vesfem de flôr e aroma as oliveiras,

Abre em bagos vermelhos a romã

E o Senhor abengoa as oliveiras . . .

JOAO DE CASTRO.

f\ Querra Europeia

Peloião de hussards
france^esjazendoum reconhecimento perfo do rio So
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As fríncheiras russas na Polonia M. Kravchenko. correspondente de guerra,
refralando um espiáo capfurado por

uma patrulha de cossacos

rv-^

O cruzador allemão "Emden*, levado a pique por um navio inglez

Arfilheiros al/emâes fazendo fogo confra o inimigo
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A armada ellemã na linha de ccmbaíc

Um offícial allemâo lendo noticias da guerra a um grupo de marinheiros
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O generei elknr.ĩo Vcn Hildcnburg,
actualmente a fígura mais

popular da Ailemanha

O Prir.cipe Luiz de Baftenberg,
cx-primeiro Lcrd do Aimiranfado inglez

Lord Ficher que succedeu ao

prir.cipe de Baítenberg no cargo de

primeiro Lord

do Almiranfado inglez

Um combafe nas ruas da Belgica enfre soldados iralezes c allemães

■ '■'*■ '**
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^ ■

.-Jf í-
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>4s fropas indianes que lucfeni eo lado dos alh'ados dendo uma carga de bayonefa confra

as fropas ellemâs
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flnecdotas historicas
Ditos e pensamentos

0
'

l\_r n

Homcns e gente Q

^RA vice-rei de Portugal. por nomea-

Cão fle Filippe III, D. Christovão
de Moura. marquez de Castelio Ro-

drigo.
Um dia que o marquez atravessava as salas

do pago, seguido de numerosos fidalgos e prc-

tendentes, dirigiu-se-lhe Francisco de Azevedo

Coutinho, soldado honrado e de justa fama na

India, a entregar um memorial.
—Peco a V. Senhoria se lembre dos meus

papeis. pois ha muito tempo ando pretendendo.
Respondeu o marquez com azedume;
—Ha muita gente a attender e nem a todos

posso despachar com brevidade.

Aprumou-se Francisco de Azevedo Couti-

nho, adeantou um passo e ousou desenvolto :

—Senhor D. Christovão, despache V. Se-
nhoria os homens e deixe para depois a gente.

Olhou-o attento o marquez. acceitou o me-

morial e despachou como Ihe era requerido.

Perder por ser cortez

A porta d'uma sala do paco. encontraram-

se D. João Coutinho, conde de Redondo, e, D.
João Pereira, irmão gemeo e mais novo de D.

Diogo Pereira. conde da Feira. Instando am-

bos porque o outro entrasse primeiro. e, ven-

cido, o conde de Redondo. disse, sorrindo:
—Se V. Mercê não fosse tão cortez logo

ao nascer não tinha perdido o morgado.

O desengano

Um lettrado de Entre-Douro e Minho foi a

Lisboa réquerer a D. João II um certo empre-

go. O rei indeferiu :

—O emprego que pedes já está dado.
O pretendente beijou-lhe as mãos agradeci-

do. D. João II estranhou o regozijo e pergun-
tou com aspereza ;

—Entendeste-me ?

—Muito bem.
—Porque me beijas as mãos?
—Senhor. por cincoenta cruzados que trago

commigo para gastar com este requerimento. e
como V. Alteza tão breve me desenganou sup-
ponho que me fez mercê d'elles.

Gostou o rei da resposta e deu-Ihe oflicio
mais rendoso.

xr

Camponez de Bearn

Henrique IV, quando ainda rei de Navar-

ra, era adorado pelos seus subditos, os bear-

nezes. com quem acamaradava em cacadas e

outros folguedos. Sendo já rei de Franca, viu,

entre a multidão que atulhava o Louvre, um dos

seus companheiros de ca?a. que Ihe estava fa-

zendo signaes de amizade. em que fingiu não re-

parar. Acabada, porém, a recepcão chamou ao

seu gabinete o camponez, abracou-o alegre-
mente e perguntou-lhe se não estava conlente

de o ver rei de Franca.
—Sem duvida que estou, mas o que me

desgosta é vêr que vos fizeste algum tanto so-

berbo !

Ostracismo de Diogenes

Contra 0 philosopho Diogenes foi dictada

a seguinte sentenca:

—Os magistrados de Synope ordenam-te

que saias d'esta cidade e que nunca mais aqui
entres.

Diogenes, arrimado ao seu bordão, respon-
deu aos magistrados:

— E eu vos condemno a ficardes sempre
em Synope.

Se alguma vez encontrar um homem impec-

cavel. denuncio-o ao universo.—Simonides.

Medem-se as torres pela sombra, e os gran-
de's homens pelo numero dos seus invejosos.—

Proverbio chinez.

A preguica caminha tão devagar que a po-
breza a alcanca logo.—Franklin.

D
O
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Governar não e fallar.—Liffré.

O homem que vos dá conta da sua vida,
sem primeiro vos vêr mais de mil e quinhentas
vezes. tende-o na conta de parvo.

—Luiz Pesfo-

na de Brifo.

Tito Flavio.
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